
A escolha do sujeito ou o escolho1 em que 

o desejo "es-barra"? 

Eu AN F. Z. Su-IF.RM ANN 

PARAFRASI·:AN no A cí-:1 .1"\RE c itação de Freud: "Lá onde o 
Isso era, deve o suj e ito (causado pelo desejo). advir", proponho • discutir a expressão: "Lá onde estão o escolho e os percalços do 
desejo, a escolha há de vir". 

uma "outra" concepção do conceito de repetição 
Depois da descoberta freudiana do conce ito de pulsão 

de morte nas neuroses de destino, traumáticas e ele transfe-
rência, impôs-se ao conceito ele desejo uma "outra" vertente 
ela repetição . Essa outra vertente, distinta daquela regida pelos 
processos ele continuidade e descontinuidade elo pensamento 

remete o curso elo desejo às estratificações elo 
tempo e do simbólico, pois é efeito ela insistência ele um hiato. 
Desde os primórdios ela teoria freudian a, mais especificamente 
desde Pmjeto fmra urna jJsicologia científica, ele 1895, podem ser 
encon traclos os germens dessa "nova" concepção do conceito 
de repetição que permite considerar a re iterada "recuperação" 
daquilo qu e insiste e se impõe ao desejo. Esse algo que insiste 
na repetição pode fazer com que o ao ultrapassar suas 
balizas simbólicas, precipite-se em ato. Após o ato, o não 
será mais o mesmo. 

Na repetição, há uma insistência na recuperação ele um 
'desperdício' correlato à perda elo objeto. O que insiste é algo 
furtivo que se impõe ao encadeamento elo desejo, às vezes como 
uma surpresa fugaz. Em um instante contingente, desvela-se para 
o stüeito como a "hora ela sua ventura", a "hora ela verdade" ou 
a "hora ela morte". Após esse es-barrâo com o inesperado, a fonte 
elo desejo, ou seja, o âmago elo ser, manifesta-se relançanclo suas 
variações ficcionais na metonímia elo desejo. 

O encontro com o obstáculo traça um limite e uma fron-
teira. Uma "escolha" se precipita como efe ito do instante em 
que algo irrompe do encontro entre a deriva ela pulsão e um 
"escolho". A característica fundamental desse encontro fortuito 
é impor-se ao desejo como um imponclerável, um indizível. Ao 
stüeito res ta apenas consentir e se deixar conduzir pelo que a 
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1 O Lermo "escolho", no Nouo 
/Jicionrírio i\wélio, séwlo XX./, é 
sinônimo ele obstáculo, limite, 
diliculdaelc, sentidos aos quais 
acrescentamos a referência 
a um perigo ou a um risco 
imincmc. Cf. Ferreira. Nouo 
/Jicionríl·ioi\uré/io, srwlo XXJ 
( 1999, p. 797). Ao utilizar a 
expressão "es-barra", queremos 
destacar a barra que elivide 
o stucilo neurótico, processo 
por meio do qual é delegada 
à cxtimidadc a causa ele seu 
desejo c ele sua divisão subjc· 
Liva. Abordamos dessa forma 
a "experiência" do encontro 
faltoso com o "real". 

Verilicamos essa descrição 
incipiente em Projttlo Jmm 1111111 

fisicologia cienlifiw, na passagem 
em que Frcll(ILrabalha sua 
teoria sobre o aparelho 
psíquico em relação à dor c ao 
sofrimento. 
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3 A natureza do desejo é a 
de rcenconuar a ilusão de 
uma primeira experiência de 
satisfação em o objeto é 
apenas uma ima!\em, ou seja, 
uma "alucinação". O enconu·o 
com o objeto é, então, apenas 
o rc-cncOJJU"o com os u·aços do 
objeto a memória tenlil rc-
cupcm. Scg-tmrlo Frell(l, haveria 
u·és etapas lógicas para dclinir o 
desejo com base na experi-
ência de satislação. Primeiro 
tempo lógico: a experiência de 
satisfação propriamente di til, 
cujo objeto nào é real, mas so-
mente "alucinação". i-lo SC!(Undo 
tempo, haveria uma rccupcr.tçào 
de um Uaço pcrccptii'O associado 
à primeira experiência mítica de 
satisfação c, conseqüentemente, 
um efeito de perda. Apenas no 
terceiro momento, a mítica c 
impossírcl satisfação pulsional 
do desejo seria caractctizada 
pela repetição perda c pela 
reiterada busca do Uaço em a 
perda se inscreveu. A1 marGts da 
experiência de satisfação, rcgida1 
pelo princípio de prazcr/ dcs-
prdzcr c inscriws no aparelho 
psíquico pela cxciwçào c pela 
tendência à redução de tcnito 
do aparelho conllucm 
na próptia dclinipio freudiana 
dada ao "estado de desejo". Freud 
dclinc esse "cswdo de desejo" 
pelos resíduos de percepção c de 
imagens mnémicas do objeto, que 
remetem à noção de perda, de 
desperdício, c, conseqüentemen-
te, à sua "recuperação", tornanrlo 

conceber a produção de 
pwcr ou de softimcnto. 
·I Em Lacan, a noção de "cxtimi-
dadc" nos remete ao estranho 
c, ao mesmo tempo, lamiliar 
correlato ao objeto Ii·eudiano, 

se localiza, simultancamcn-
tc,lüra c dentro da "casa que 
habiw o homem ", seu ethos. 
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e le se furta e do qual não pode escapar: o objeto da pulsão3. 

Na constância pulsional, esse objeto se manifesta apenas como 
um traço da repetição de uma suposta experiência de satisfa-
ção, tida e perdida. Assim, apenas em perda, de satisfação ou 
de gozo, esse traço memorial do objeto pode advir como causa 
inefável e instigante do desejo inconsciente, ao se instituir, no 
stueito fa lante, em seu caráter fundamental de corte. Dito de 
outro modo, somente como falta, perda, desperdício, pode 
exercer, em "extimidade '"1, sua função ele causa do desejo; 
exclusivamente como ausência pode prometer uma represen-
tação/ a-presentação, cuja antecipação se impõe ao stue ito em 
ato, precipitando-o em uma escolha subjetiva;;. 

Não se pode mais, portanto, considerar tão-somente a 
existência de um determinismo da linguagem e do pensamen-
to inconsciente articulado por suas representações e por seus 
sucessivos traços de memória. Em relação às escolhas do stueito, 
somos levados a considerar a contingência, o acaso intrínseco 
ao encontro do desejo com o objeto furtivo. Ao se contrapor 
à constância da pulsão, no instante em que o curso do desej o 
esbarra no escolho, o objeto, na condição de memorial de gozo 
furtivo e sem-sentido, torna-se ativo e subverte o stueito. 

a constante "terceira"6 

Em O tema dos três escrinios, de 1913, Freud observa are-
petição ele encontros inesperados e incompreensíveis do curso 
do desejo como um impasse, convocando os personagens ele 
alguns mitos, contos e tragédias ao tema da escolha. Em seu 
amplo inventário sobre esses diversos mitos e tragédias , Freud 
constata que, embora os enredos fossem muito variados, havia 
no tema da escolha algo conservador e constante. Assim, nos 
diversos enredos em que a escolha se impunha, Freud aproxima 
essa constante da noção de repetição observada em um lugar de 
terceiro/terceira. Lacan também destaca a função ela terceira e 
mostra que, havendo a alternância entre presença e ausência, 
definem-se dois lugares, embora se possa falar em repetição 
apenas em um terceiro momento. Em outras palavras, apenas 
a partir desse terceiro momento a marca da diferença se esta-
belece . É esse traço da diferença, traço que nada mais é do que 
a marca da repetição de um hiato, que permite ao suj eito ser 
relançado como desejo. 

Voltemos ao momento em que Freud condensa na "mu-
dez" as peculiaridades da "terceira ", tornando-a equivalente a 
uma possível representação da morte e do silêncio pulsional. 
Por que a escolha da "terceira"? Nesse lugar vazio de sentido e 
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significação , pleno de intencionalidade de satisfazer o desejo 
inconsciente- algo que é da ordem de um impossível!- e onde 
vigora a tendência a reduzir a zero a excitação geradora de mal-
estar, a "terceira" se man ifesta como uma constante, traduzida 
na repetição de um oco de significação, no sem-sentido, na au-
sência ( ab-sence). Segundo Lacan, essa constante, precisamente 
porque é urna repetição, torna-se significante, ou seja, antecipa 
um júturo anterior (Nachtraglich), podendo ser lida corno signifi-
cância, portanto , apenas em um a posteriori. 

Além disso, a repetição é justamente a atualização da 
neurose de transferência relativa à fantas ia fundamental, ou 
sej a, ao que se articula da neurose infan til. O a vive 
como algo real e atual sem saber que o passado é uma força 
atuante7• Como afirma Lacan, não apenas o real é impossível, 
como também é impróprio para ser realizado, quer dizer, para 
ser imaginado corno algo dotado de um sentido . A própria idéia 
de real comporta a exclusão de todo sentido. 

Como dito acima, já em Projeto para uma psicologia científica, 
ao estudar a dor e o sofrimentos, intensidade de excitação 
u ltrapassava o que nomeia d e "barreira de contato", Freud deli-
ne ia os rudimentos do que seria amplamente desenvolvido em 
suas descobertas futuras: o conce ito de repetição em sua dupla 
verten te, a repetição de representações inconscientes, de traços 
mnêmicos, e a repetição corno falha, hia to e suspensão . 

O pensamento inconsciente regido por uma lei de as-
sociação por simultaneidadrP, ou seja, por um automatismo de 
repetição, segue as leis do deslocamento e da condensação. Na 
regularidade da le i, prevalece a repe tição de traços de memória 
elo pensamento inconsciente submetidos ao princípio de conti-
nuidade/descontinuidade. A noção de repetição, todavia, não 
se esgota no automatismo da repetição; vai além ou aquém, e 
alcança a suspensão das associações. 

Apenas nos anos 1920, Freud d escobriria qu e, para 
além da repetição dos rep resentantes da representação, a lgo 
irrompe e atua às cegas, e se revela de forma abrupta e incon-
dicional. Constata, e ntão, que o irrepresen táve l, condição de 
toda representação, é que convocava o desejo a se manifestar 
corno suspensão e a se precipitar em um além do prazer. Dito 
d e ou tro modo, o que essa outra vertente da repetição rei-
tera é o incondicional da pulsão (Zwang). Não se trata mais 
apenas de uma dec ifração da repetição das rep resentações 
in consc ien tes. É preciso es tar aten to à insistência de cifras 
contingentes, irrompendo na pulsação dos h iatos do movi-
mento pulsional. 
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' l•:m O 111ilo indiuid11nl do 
nenrótico, apoiando-se na noção 
de 'mitcma ' da antropologia 
estru tural de Lévi-Strauss, 
Lacan destaca no conceito 
!i-cudiano de repetição aquilo 
que insiste, embora se furte 
ã articulação do enredo do 
mito. Trata-se do que está nas 
entrelinhas do mito c que, no 
entanto, é o mais signilicativo 
c determinante na história do 
destino das sucessivas gerações 
dos heróis trágicos. O mito, 
ainda segundo Lacan, é o que 
dá lorma épica à tragéd ia c à 
miséria da ex istência humana. 
Recorremos ã u·agédia para 
abordar o inevitável da condi-
ção humana sempre voltada 
para a "morte". A cada dia, o 
vivente caminha em direção a 
ela. Logo, está sempre marcado 
pela inércia inerente à pulsão 
de morte, pelo enigma de sua 
existência, pela repetição c pelo 
retorno aos pontos de impasse 
de seu desejo. 

'Lembremos o texto de Lacan 
Jlterceim, no qual ele conduz 
a uma rellexão sobre o wd 
Afi rma: "o real [ ... ] é o que 
anda mal "; "o real é o que 
volta sempre ao mesmo lugar". 
Ou ai nda: "não há a menor 
esperança de alcançar o real 
pela representação". Lacan. La 
terccra (1975/1998, p. 81-82). 

7 f: o que Frcuclmostra em seu 
texto Recordm; rejJelir e elabomr, 
de 191 4. 

5 Dc forma incipiente no Projelo, 
ao u·abalhar a dor c o sofrimen-
to na experiência de satisfação, 
Frcud já sugere a presença de 
uma ausência (de represen-
tação) ou de um hiato que 
irrompc c se manifesta como 
suspensão das associações. 
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"Freud. Projeto para uma psi-
cologia cienúlica ( 1895/ I LJ72, 
p. 423) 
10 Assim desi!inadas por Home-
ro na Odisséia c na 1/iada. 

11 Como cxcmplilica paradif(ma-
Licamcnlc as u·a!;édias 
c em (lJ/ona, embora seu 

destino lenha sido 
prenunciado pelos oráculos em 
uma anterioridade lóf:ica, o he-
rói "nada sabia". ele mesmo 
o procuwlo. O o 
precipita no ato de se cegar. 

Freud. O tema dos três cscrí-
nios (1913/ 1974, p. m). 

13 Nas tragédias, o destino do 
herói c a morte sáo companhei-
ros inseparáveis, como bem 
expressam as palarras rlc 
enunciadas nos últimos insta n-
tes de sua trágica vida. Cc!io c 
maltrapilho, ele diz: Mti jlillllllli 
(Antes não tircsse nascido! ). 

11 Lacan destaca no 
permitido pela língua rrancesa 
a ambigüidade das expressões: 
bon-hr.11rP (a boa-hora, a da 
'ldicidadc', a do parto), 
limm (e ngano), l'he11m (a hora) . 

expressões mostram 
embora o homem se fu rte ao 

o ameaça, não escapa de 
se precipitar no laúdico c no 
inelutável, ou seja, ui lo de 

o neurótico menos sabe ou 
saber: o instante em é 

precipitado pelo ato o deci-
de. Isso ocorre há alw> 

insiste em se mani!Cstar c 
é determinante na escolha 

subjetiva. 
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a repetição, efeito ou causa da escolha pela "terceira"? 
Quer se trate de uma mulher escolhendo um homem entre 

três pretendentes ou, no caso inverso, de um ho mem que deve 
escolher entre três mulheres, como na comédia sh akespeareana 
O mercador de Veneza, em que a bela e sábia Partia não é simbolizada 
"nem pelo ouro, nem pela prata, mas pelo chumbo, a escolha 
sempre recai na terce ira. Do mesmo modo, no con to shakespea-
reano O rei Lear, a escolha que o re i faz da filha que mais o ama, 
de acordo com as provas de amor que as três que tem lhe dão , 
reca i, uma vez mais, na terceira, que é a mais silenciosa. 

A terceira mulh er, considerada a mais excelsa, é a "irre-
conhecível, a ind istinguível", "a qu e permanece muda, ama e 
cala". Em nosso folclore popular, embora a escolh a sej a fe ita 
pelo pretendente homem - o escolhido é o te rce iro - , também 
en con tramos a constante "terceira": "Teresinh a foi aquela a 
quem ele (o terce iro pretende nte) d eu a mão". Assim, nos 
d istintos temas de esco lha, sej a esta fe ita por um homem ou 
por uma mulher, há uma constante que se repete e ins tiga o 
desejo a retornar, para que a escolh a se im ponha desde o lugar 
de terce iro ou de terce ira. 

Nas ve rsões mode rn as das três Parcas, Mo iras, Nornas, 
nessas deusas do destino, uma vez mais Freu d en con tra a 
constante "terceira", nome é ÁtrojJos, a "inflexível". Su a 
principal característica é a imutab ilidade de seus d esígnios. 
Átropos é a fiande ira responsável por cortar im piedosamente o 
fi o do novelo da vida do mortal, e personifica o destino inevi-
tável estreitamente relac ionado às Horas. Na mitologia grega, 
as Horas representavam os aspectos inesgotáveis e obscuros do 
tempo. "Porteiras do céu "10, eram respo nsáveis por regular e 
renovar os ciclos de vida e a hora da morte d os h omens. Eram 
as Horas que advertiam o ho mem de seu des tino, lan çando-o , 
precipitando-o em um ato que determinava seu trágico futuro 11 • 

Segundo Freud, "as Horas, assim, tornaram-se as guardiãs da 
Le i natural e da Ordem que fazem a mesma co isa reaparecer 
na Natureza numa seqüência 

De modo geral, o destino e, conseqüentemente, a escolha 
j á se encontravam antecipados nos desígnios dos deuses e dos 
orácu los. Para escapar à figura de horror e espanto provocada 
pela constatação de ter de se deparar com o destin o inexorável 
nos mitos e nas tragédias 1\ su rge o tema da escolha do belo e 
o tema da escolha do(a) mais desejáve l. Em especial , a fi gura 
da mais desejável das mulheres represe nta a hora ela morte, ou 
seja, aquelas que acolhem o último desejo elo herói, como Freucl 
esclarece no inesperado encon tro com "a h o ra da morte" 14 . 
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O que não é existência, mas insis tência é encarnado nas 
image ns da mulher que gera e dá à luz, que destrói e silencia, e 
que evoca as idé ias de nascer, crescer e frutificar, e na da mãe-
terra que acolhe o homem na hora da morte. Segundo o mito das 
Valquírias, também lembrado por Freud , as mulheres recolhem 
os heróis elos campos de batalha para levá-los à perpetuidade e 
ao eco dos tempos. 

Ass im, no tema da escolha dos três escrí nios, Freud exal-
ta o que é característico da mulher 1" : seu endereçamento aos 
representantes fálicos a que recorre para revestir o que nela 
evoca o vazio enigmático ela fa lta de representação. E enumera 
os diferentes obj etos que a vestem: cofrinhos, vasos, etc., todos 
eles com o atrativo de envolver o vazio repetitivo e en igmático 
ela falta de representação fál ica, correlato ao "con tinen te negro" 
evocado por ela lli . 

Enfim, as múltiplas figurações imaginárias da mulher esco-
lhida fazem ela "terceira" a personificação da "muda", ela "inexo-
rável", ela "indistinguível", da "inaccessível". Por fabricar seu ser 
com o nada, ou seja, por ter de se haver com o ser repetidamente 
re inventado, Lacan aproxima as mulheres, tomadas uma a uma, 
elo registro do real. Para ele, uma mulher, essa amiga do real, pode 
representar para um homem a sua "hora da verdade" 1i. 

Mas será o homem capturado nas malhas elo mito pela 
constan te terceira? Será e le quem a escolhe ou será ele "a-co-
lhido" pela "terce ira"? 

Ass im como Édipo, em face da Esfinge, é convocado pelo 
en igma acerca ele sua origem, "decifra-me ou te devoro", o ho-
mem tem o dever ético de escolher entre a decifração e a morte. A 
escolha ela decifração sugere algo já perdido. Há uma insistência 
em ser "reencontrado" para ser decifrado. A insistência visa produ-
zir sentido e significãncia. Por outro lado, aquilo de que o 
se furta nada mais é do que a cifra de seu gozo repetitivo. 

Por exemplo, ao tentar se furtar dos desígnios dos orácu-
los, Édipo nos remete a uma defesa presente em todo neurótico: 
"não querer saber nada d'isso". A tragédia da existência desse 
herói trágico comprova que e le foi convocado pelo próprio 
"destino" a responder "aos desígnios dos deuses" 1H com uma 
"escolh a forçada". Ao fug ir de seu destino, acaba por se constatar 
na "obed iência" a uma Lei que o compelia a agir para desvelar 
a causa de sua existência. Ao mesmo tempo, essa Lei lhe impu-
nha uma in terclição: gozar da mãe. A cas tração, encarnada por 
ele na cegueira como castigo pelo gozo incestuoso, representa 
o preço pago por todo falante por padecer da linguagem, por 
ser desejante. 
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1; As diferentes figuras de 
mulher envolvem o silêncio c a 
mude7. característicos do gozo 
incestuoso de que o neurótico 
se furta por padecer dos inter· 
ditos da Lei c da camaçào. 
O gozo pulsional é efeito da 
Lei que se conslitui em barreira 
c institui um corte edificando 
uma fro nteira, um limi te. Este, 
sendo escolho, permitirá que 
a escolha seja definida entre a 
mãe e/ ou a mulher. f: a Lei c o 
que a ela se furta c é mantido à 
dcrira que serão determinantes 
para a modalidade de gozar 
peculiar c particular de cada 
suje ito, uma vez que é o incons· 
ciente que a determina. 

"Desnudada de seus sem-
blantes rálicos, apenas resta à 
mulher, que, segundo l.acan, 
"não existe", tomar-se a si como 
Outra. Uma mulher, cada 
mulher à sua maneira, uma a 
uma, aloja-se c ajeita-se com 
seus semblantes fálicos para 
poder lidar com aquilo que a 
deixa na deriva, em razão de 
sua ínti ma c estreita rclaçào 
com o real da insistência c da 
"insign ificância", ou seja, com o 
que nela há de aiHeme. 

"l.acan. Televisá o (I Y73a/ 1993, 
p. 71 ) 

18 l.acan afirma primeiramente 
que "os deuses são inconscien-
tes"; depois, que "os deuses são 
elo real". Considerando que, 
de um lado, o inconsciente, a 
partir do recalque c do "não 
é isso", ou seja, da "negativa" 
freudiana, pode ser submetido 
à decifração, c, de outro, que 
"é do próprio movimento 
do inconsciente que provém 
a redução do inconsciente 
à inconsciência, na qual o 
movimento da redução se furta 
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por não poder medir·sc pelo 
movimento como sua causa". 
Lacan. O engano do sujei LO 
suposto saber ( 1968a/ 2003, p. 
333). "Tudo o que é inconscien· 
te joga apenas com eleitos de 
linguagcm"./bir/, p. 335. 

19 lbid., p. 337. 

20 !bit!. 
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No neurótico, regulado por uma Lei que mantém inter-
dito o "gozo incestuoso", prevalece um "nada saberás". Desse 
lugar vazio de significação, todavia, uma insistência insidiosa 
porta ao corpo sexuado um traço distintivo e singular: o traço 
unário (einziger Zug) . Esse traço é uma pura insistência que, 
na condição de cifra de repetição, evoca o que, no desejo e no 
sexo, é repetida perda. Traduz a repe tição de um "não h á", que 
se traduz na expressão de um "não há relação sexual", não h á 
encontro com "a cara-metade" ou com a complementaridade, 
constituindo-se, portanto, uma defasagem entre o que é visado 
pelo desejo e o que é encontrado. 

O curso do desejo faz o stueito re tornar às origens, a um 
lugar ignorado. O enigma despertado pelo sofrimento convoca 
o desejo rumo à procura de um certo "saber possível " sobre as 
causas. Insistente, a causa nada mais é do que aquilo que faz o 
sujeito gozar, uma vez que é o inconsciente que a determina. 
Para exempl ificar isso que acaba de ser dito, veja-se esta passa-
gem do texto lacaniano O engano do sujeito suposto saber. 

No entanto, acaso não poderíamos perceber que 
a única diferença, mas a diferença que reduz ao 
nada aquilo de que difere, a diferença ele ser, 
aquela sem a qual o inconsciente de Freud é vão, 
está em que, ao contrário de tudo o que se pro-
duzira antes dele sob o labeldo inconsciente, ele 
deixou bem claro que é de um lugar diferente 
de toda e qualquer apreensão (prise) do stúeito 
que se revela um visto que ele só se oferece 
naquilo que do stúeito é engano? 1!1 

Efeito de um "escolho" no qual o curso do desejo "es-bar-
ra", a repetição de um traço singular insiste; "ao ultrapassar o 
Begriff(apreensão), promove um nada que se afirma e se impõe 
pelo fato de sua própria negação apontá-lo para a confirmação 
de seu efeito, que não faltará na seqü ência"20 . 

Que saber é esse que se revela no "engano" (ou equívoco?) 
do sujeito? É possível surgir algum efeito dos impasses que não seja 
enganoso? Pode-se considerar esse saber equívoco equivalente à 
posição do stueito, tal como inscrita no real? Dessa indeterminação 
de sujeito o próprio stueito há de encontrar a certeza da inscrição 
e se distinguir como efeito de seu ato. Seu ato o desvela como ine-
quívoco, pois emerge do lugar de atopia extraído da regularidade 
da lei. Nesse lugar, ele equivale à sua divisão subjetiva, lugar de 
escolho, impasse do desejo ou sua possível ultrapassagem. 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 



Para a subj etividade, o "não" é lugar de atração. Nesse 
lugar, inscreve-se o nó do que não é interpretável. Lá, o 
é esperado para desve lar o que insiste desde uma "extimidade". 
Dessa fenda aberta, ins istente embora "muda", o não 
pode se furtar a constatar "uma certa modalidade de gozar de seu 
inconsciente uma vez que essa (modalidade de gozo) é por ele 
(pelo inconsciente) É possível atribuir um saber 
a esse nó que não é in terpretável, a esse nó por vezes enganoso e 
equívoco, mas que, outras vezes, em razão da repetição, irrompe 
como o lugar de onde o extrai a certeza de seu ato? É 
possível desvelar desse nó inar ticulável um saber sobre algo que, 
embora indizível, não se desvincula dele? Trata-se aqui de algo 
correlato ao real do gozo. Embora inefável, o gozo não prescinde 
do Outro. "No descaminho do nosso gozo só há o Outro para 
situá-lo, mas é na med ida em que dele estamos 

conclusão 
No fatíd ico, no facturn, a "inelutável severidade da Lei e 

sua relação com a morte e a encontram expressão 
no "ac idental qu e se acha incluído na regularidade do destino". 
Para falar em regularidade, é prec iso ter ao menos dois traços. 
O que se fu rta a eles advém em um terceiro momento. 

Para Freud, trata-se da "experiência", mas é possível aproxi-
mar essa noção freudiana de "experiência" do que Lacan destaca 
em relação ao ato determinante de uma mudança rad ical do 

no preciso ins tan te em que ocorrem as "reviravoltas" do 
des tino? O após o instante em que irrompe em ato, não 
é mais o mesmo. Quer seja pelo ato sexual, em que a diferença 
decide a sexualidade, quer seja pelos efeitos da castração, em que 
o inconsciente determina uma modalidade peculiar ele gozar, o 
slueito subvertido será sempre efeito de um objeto tornado ativo. 

Indague-se uma vez mais: é possível aproximar a noção 
freudiana de "experiência" do que Lacan destaca do próprio con-
ceito freud iano de repetição? Ao d istingu ir a repe tição em duas 
vertentes, Lacan, de um lado, aborda a noção de autornatoncomo 
correlata ao automatismo da repe tição; ele outro, faz prevalecer na 
tychéo incondicional da pulsão ( Zwang). Assim, é correto considerar 
a segunda vertente da repetição como uma an tecipação teórico-
clín ica da noção de ato analítico impondo-se na transferência? 

A descoberta freud iana comprova que "o inconsc ien te 
trabalh a sem pensar, nem calcular, nem tam pouco julgar, e 
que, ainda ass im, o fruto está aí: u m saber que se trata apenas 
de dec ifrar, já que ele consiste num Para Lacan, 
tudo surge da estrutura A relação do com 
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21 Lacan. O Seminâ1io, livro 22: 
R.S.I. (1974-1975). 

22 Lacan. TelmJi.wio ( 1973a/ 1993, 
p. 58). 

2' Freud. O Lema dos u·ês escrÍ· 
nios (19 13/1974, p. 375). 

21 Ltcan. Introdução à edição 
alem à de um primeiro volume 
dos Escritos ( 1973b/ 2003, 
p. 553). 

2; "O signili can te produúndo-se 
no campo do Outro faz surgir 
o sujeito de sua signi licação. 
( .. . ) Mas ele só funciona como 
signilicanle reduzindo o stúeito 
em instância a não ser mais do 

um significante, pwilican· 
do-o pelo mesmo movimento 
wm o chama a [i.tncionar, 
a !alar, como sujeito". Lacan. 
O SeminrÍiio -livro 17: Os qunlro 
conceitos Junrlnmenlnis ria fJSicaniÍ· 
lise ( 1964 / 1992, p. 197). 
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o Outro da linguagem se engendra em um processo de partição, 
corte, que, inerente ao movimento de abertura e fech amento, 
produz, ao irromper da pulsação temporal inconsciente, um 
efeito súbito e fugaz . Dessa pulsação temporal, evoca-se a noção 
freud iana de repetição como algo que "não cessa" de se inscre-
ver, uma vez que é necessária à estrutu ra da fala. 

Por isso, destacou-se aqu i do conceito de sua 
dupla vertente: repetição de representações inconscientes, de 
traços mnêmicos, e repe tição como falha, hiato e suspensão, 
produzidos pela falta de um obj eto relativo à pulsão. De um 
lado , o movimento de continuidade e descontinuidade deter-
minado pela regularidade da Lei elo desej o, que se manifesta 
na associação por contigüidade e por simul taneidade, e segue 
as leis de deslocamento e de condensação. De outro, a con tin-
gência elo ato. 

Define-se assim a distinção en tre o automatismo da re-
petição correlato à tentativa da memória de recuperar pelos 
representantes da representação os traços dela abolidos, e a 
compulsão à repetição, em que a pulsão se impõe e convoca o 
desejante ao ato. Essa d istinção é determinante na direção ele 
um tratamento em que se propõe ir além ela identificação aos 
ideais . Em outros termos, ir além elo pai, se m prescindir de le, 
visa ao que se pode extrair da repetição e da pulsão . 

A repetição é inerente ao destino de todo ser falante, em 
que estão sua marca e seu selo. Na abolição das marcas e dos 
traços, o desejo se precipita e o ato decide o st0e ito. Pela repe ti-
ção, o inconsciente se realiza e atualiza a realidade psíquica na 
transferência. O ato, por sua vez, é da ordem ela contingência 
de uma decisão, ou seja, impõe-se elo que se furta ao "não pen-
so" e ao "não sou" disjuntivos da lógica cartesiana. O ato não se 
demonstra, mas se constata no a jJOsterimi por seus efeitos. De 
forma análoga a isso, Lacan mostra que "identificar-se com o 
sintoma" é um efeito do que se furta ao sofrimento articulável 
em significantes, quando se torna possível dizer que o 
afirma sua singularidade em uma identificação com o seu ser 
de gozo. 

O percurso da experiência analítica, portanto, vai do 
esperado ao instante em que a contingên cia irrompe . Dito de 
outra forma, trata-se elo que, na experiência analítica, escreve-se 
da "destituição subjetiva" ao "eles-ser do analista". 

De que escolhas e impasses padece o sujeito? 
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resumo 
Este trabalh o debate as d escobertas 
iniciais de Freud sobre a etiologia da 
"escolha da neurose" e a noção ele ato em 
Lacan. Para tanto, fo i possível apreender 
a íntima relação existen te entre o tema da 
"escolha forçada" e o escolho, o obstáculo 
( obstacle) no qual o curso elo desejo esbar-
ra. De fato, o obj eto se torna ativo e o su-
j eito subvertido, exilado de sua 
pulsional ",termo freud iano correlato ao 
conceito lacaniano ele "substância gozan-
te ", que se man ifesta insistentemente 
no corpo do vivente, marcando-o como 
sexual em sua singularidade . Recorremos 
ao texto freudiano O tema dos l'rês escrinios, 
no qual constatamos a existência de urna 
constante- a terceira - que se aproxima 
do conceito de real em Lacan. 

palavras-chave 
escolha, escolho, ato, conceito lacan iano 
ele real 

Stylus Rio de janeiro n. 12 p.S i -62 abr. 2006 61 



62 

abstract 
The proposal of this work consists of de-
bate the Freud initial discoveries about 
the ethiology of "choice of neurosis" 
and the notion of act in Lacan. There-
fore, it was possible learn the intimate 
relation between the theme of "forced 
choice" anel the obstruction in wh ich 
the course of desire is blockeel up. As a 
matter of fact, the object becomes a c tive 
anel the subverteel subject is exileel out of 
his "pulsional sactisfaction". This is the 
freudian term correlative to the lacanian 
term "enjoyable substance", the one that 
is insisten tly experimen ted at the boely 
marked by the sexual in its singularity. 
From the freuelian text The subject of the l'lee 
cojje1s, we h ave reporteel the existence o f a 
constant - the third - which approaches 
to the lacanian concept of the real. 

key-words 
choice, obstruction, act, the lacanian 
concept o f real 

recebido 
17/01/2006 

aprovado 
14/02/2006 

De que escolhas e impasses padece o sujeito7 


